


É um Programa Interministerial para 
fomentar a parceria entre iniciativas 
culturais e escolas públicas, ampliando 
a democratização, o acesso à cultura e o 
repertório cultural de estudantes e comunidades 
escolares. 

Agora artistas, pontos de cultura, museus, 
mestres das culturas populares podem criar 
projetos em parceria com escolas públicas.

MAIS CULTURA NAS ESCOLAS 

As atividades deverão ser desenvolvidas dentro 
ou fora da escola durante o ano letivo por, no 
mínimo, 6 (seis) meses.



Cada escola receberá entre R$ 20 e R$ 22 mil 
reais, para financiar a contratação de serviços 
culturais necessários às atividades artísticas 
e pedagógicas. 

Serão investidos R$100 milhões para financiar  
5 mil projetos para o desenvolvimento do Plano 
de Atividade Cultural da Escola. 

MAIS CULTURA NAS ESCOLAS



Potencializar escolas como espaços de 
circulação e produção cultural.

Democratizar o acesso de comunidades 
escolares aos espaços culturais (cinemas, 
museus, teatros etc.).

OBJETIVOS



Incentivar territórios educativos, 
fortalecendo a educação integral e a 
formação cultural para além dos muros 
da escola.

Potencializar processos de ensino e aprendizado, 
integrando práticas criativas e diversidade 
cultural à educação básica.

OBJETIVOS



Iniciativas Culturais

Artistas, mestres das culturas populares, 
cinemas, pontos de cultura, museus, bibliotecas, 
arte-educadores, rádios comunitárias, entre 
outros indivíduos e entidades. 

Escolas

Podem se inscrever 34 mil escolas dos programas 
“Mais Educação” e “Ensino Médio Inovador” 
(MEC).

QUEM SÃO OS ATORES/PARTICIPANTES?



Escolas públicas e iniciativas culturais vão 
criar juntas um Plano de Atividade Cultural  
envolvendo:

COMO PARTICIPAR: PLANO DE 
ATIVIDADE CULTURAL

. Várias linguagens artísticas (música, 
teatro, audiovisual, literatura, circo, dança, 
contação de histórias, artes visuais etc.) 

. Manifestações da cultura (rádio, internet, 	
jornal, culinária, mitologia, vestuário, mestre e 
saberes populares etc.)



Avaliação por comissão interministerial, (MinC 
e MEC), com a cooperação de pareceristas de 
universidade federal.

Seleção deverá considerar: histórico de atuação e 
portfólios das iniciativas culturais; relação entre 
Plano de Atividade Cultural e Projeto Pedagógico
da escola; distribuição Macrorregional.

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 




